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EXPLICAÇÃO NECESSARIA

Aos Srs. José e João Ramos

A m is é ria  «ia natu reza  h u m an a  

o b rig a -n o s  ás vezes a aclos verd ade i- 
r a m eu le  reprovados. F o i 0  que se deu  

com noseo e in  o n u m ero  passado, 
com  re lação  ao nosso a r tig o — «R es 
posta ao pe da le tra » — d ir ig id o  aos 
S rs . José e João R am os.

f m  m al e n ten d id o  en tre  0  d ire c to r  
desta fo lh a , e a q u e lle s  con frades, fez 
com  q u e  o tem p e ram e n to  im p u ls iv o , 
n im iu m e iitc  com baten te  do nosso re -  
d a c to r se in flam asse , e  desse to g a ra  
vehem encia  e destem pero  de lin g u a 
gem  usado em  0  a rtig o  re fe r id o .

E xp licações posteriores  trocadas  
e n tre  OS confrades  M anoel Q u in tão  
il lu s tre  ç o llah ò ra d o r desta fo lha  e 0  

s ig n atário  desta dec laração , ac la ra ram  
0  ponto de m odo a ficar a ve rig u ad o , 
que não tin h a  cab im e n to  o a ttaq u e  de  
que foram  v ic tim a s o s  irm ãos Ram os.

F  com o devem os s e r coh cren tes  em  
todos os nossos actos, ju lg a m o -n o s  
n o  d ever v o lu n tá rio , de p e d ir  aos 

José Ram os e João Ram os, perdão, 
das offensas q u e  lhe  irro g am o s, e 
c o n s e g u in tem e iite , re tira m o s  todas as 
p alavras  in ju rio s a s , q u e  em  m o m en to  

de exacerbação escrevem os neste jo r 
n a l.

T em os receb ido  pelo co rre io  as m a 
iores  in ju r ia s  possíveis . A s ' in ju ria s  

ju n tã o -s e  am eaças, quasi exc lu s iv a -  
m e n te  ao nosso h u m ild e  nom e.

I la  um a a lm o sp h era  de od ios , fo r
jados nas o flic inas e lerieacs  das sa- 
c ris tia s  contra  nós.

In fe liz m c u tc  os adversário s  são to 
dos em buçados. E stam os p ro m p to s  e 
todos os co m p an h e iro s  da redacção a 

b ate rm o -n o s  com  q u a lq u e r padre , 
b ispo, Ira d e , b is p o te o u  u ltra m o n ta n o , 
po rém , preciso é, q u e  tire m  a  m as 
c a ra .

N ão  é possivel b a te rm o -n o s  com  

fan tasm as .

Se ha in ten ção  de n g r id ir  nos com o  

parece, p reven im o s  aos nossos a d v e r
sários que somos c idadão pacifico, 
desarm ad o , residen tes  a rua  T h creza  
G u im arã es  3  b em  Botafogo, e que ás 
sex tas-fe iras  costum am os a s s is tir  e 
to m a r p arle  nas sessões que se re a li
zam  na Federação E s p ir ita  B ra z ile ira .

Q u e ira m  p o rtan to  os senhores  ag- 
gressores «n o n ym o s, a p ru m a r os ca 
cetes ; a lia r  as facas ou e n g a tilh a r  o s- 
revo lveres .

E  nós, p ro m p to s  a espera do que  
d e r é v ie r. P arece-n o s, o tem po  das 
fogueiras  in q u is ito r ia e s  passou.

G u s t a v o  M acedo

A  D ô r
A dôr não c para as sociedades, nem 

para os indivíduos, um estado transitório, 
uma consequência passageira de circnms- 
taneias especines 011 de deploráveis erros, 
mas sim. um» necessidade da nossa na- 
tureza, um elemento indispensável da nossa 
imperfeição moral, e por isso não devemos 
ollial-a como um inimigo, mas como um 
amigo triste, que nos acompanha no cami
nho da vida.

Imaginemos, se é possivel. uma socie
dade sem dôres, c julgando encontrar uma 
mansão de delicias, vamos encontrar um 
povo de monstros repugnantes. Aquelle 
que só recebe impressões agradaveis, de
grada se physica e moral mente, envelhece 
sem lueta, sem contrariedade, sem abnega
ção. sem provação, sem sacrifício, sem dòr. 
O que é que muda os grosseiros instintos 
cm afléctos elevados? é a dòr.

A amizade que só se conhece nos amar
gos dias de provação; o amor que se pu- 
rilica orando junto <l'um leito mortuário, ou 
á beira d uma sepultura ; 0  allecto materno, 
tão sublime em seus temores e em suas 
penas : 0  heroismo regado com lagrimas, 
ou com sangue ; 0  arrependimento, que 
não existe sem 0  desgosto da culpa ; 0 

perdão que suavisou 0  desgosto da injus
tiça ; tudo quanto no homem existe, grande 
sublime, puro, santo, onde tein a sua o ri
gem ? na dòr.

A  dòr é 0  grande mestre da humanidade.

Que sublime lição contém ás vezes, uma 
lagrima que derramamos, ou que enchu- 
gamos !

A dòr purifica 0  qne está maculado, 
sanclifica 0  que é bom, c divinisa 0  que é 
santo.

Habituemo-nos, portanto, a encaral-a 
como um poderoso auxiliar, que Deus nos 
envia para nosso aperfeiçoamento.

I)  a Recista Espirita  do Torto.

Traços a esmo
O l ) r .  S a raek . G onde de D as, fa k ir  

in d ia n o , m ed ico , len te  da u n iv e rs i
dade franecza  de sciencias psyehicns, 
delegado do sup rem o  conselho  de 
T liib e t .  g rão  sacerdote « iu  p arlib u s  
i i i lid c lin m » . acaba de fa ze r no B io  dc  
Jan e iro  a te rce ira  con ferên c ia  o ccu l- 
t is ta , acom panhada de dem onstrações  
p ra tic as , com  p ian o  e le itu ra  de ac la .

S eg u n do  a e h ro n ic a  da q u a l e x tra -  
h im o s  estas lig e ira s  notas, num eroso  
e selecto foi o a u d itó r io  d ia n te  do  
qual o c o iile reu c is ta  e x h ib io  m a ra v i
lhosos phenom eiios  de a r re p ia r  couro  
e ca bel Io , quaes o de faze r es to u ra r  

u m a  g arra fa  de agua m in e ra l, c e rc an 
do-a m o m en ta n ea m en te  de u m a  lia m -  
ma lu m in o s a , p in ta r , dc olhos ven 
dados, u m a  te la , e tc . etc.

l)o  nosso ponto de v is ta , po rem , a 

p arte  m ais  in te re ss an te  da c o n fe rê n 
c ia — despresando a tú n ica  a lv a  c ro- 
çag an te , de q u e  se revestio  o il lu s tre  
o c c u llis ta  —  foi 0  lib e llo  a rtic u la d o  

c o n tra  os pobres e sp irita s .
Os pobres , d izem os b em , p orque  a 

o u tro s  tacs com o V ic to r  H u g o , R ich e t, 
C rooks , Lom broso, 0  sah io  in d ia n o  
tra to u  com  u rb an id ad e  e c a rin h o .

A  nós o u tros , po rem , q u e  não so
mos sábios, nem  d o u to s , n e m  la u rea 
dos, nem  nada ; a nós q u e  nos lim i
tam os, na o b scu rid ad e  das nossas 
consciências a p e r lu s tra r  0  cam in h o  

do C a lv a rio  á lu z  da d o u tr in a  c o m -  
pend iada p o r K ard ec , sem  p ru rid o s  dò 
e xh ib iç ão  n em  cartas  dc prego com  
d es tin o  á V erd ad e  S u p re m a ; a nós, 
que aeecitam os o facto e s p ir ita  e p ro 
cu ram o s d e lle  t ir a r ,  ra c io n a im e n te , a 

m a io r som m a de b en efíc io s  para a 
h u m a n id a d e  ; a nós, rep etim o s , ana - 
Ih e m a tizo u -n o s  sem  p iedade— c o q u e  
d iz  a e h ro n ic a —O g ran d e  pontífice  
do T h ib c t .

C erto , se convencidos não e s tivé ra 
m os da nossa an e m ia  in tc llc c tu a l, da 
nossa ig n o râ n c ia  dc e lem en taes  des- 
p res ive is  no seio do Kosm os, a llc n -  
ta n d o e in  ta l c p o r  ta l con d ição , bem  
a nosso pezar, c o n tra  a Justiça D iv i
na, ago ra  le ria m o s  a c o n firm ação  da  
nessa n ih ilid a d c  ra c io n a l, buscando c 

não e n c o n tra n d o , em  co n sciên cia , a 
razão razoavel dc u m a  tam an h a  hosti
lid a d e .

F ilh o s  de u m  m esm o D e u s ;| cren 
d o , ao que suppom os p ara  os m esm os  
lin s  c p regoando, cm  syn thèse , os
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Imaginemos, se é possivel. uma socie
dade sem dôres, c julgando encontrar uma 
mansão de delicias, vamos encontrar um 
povo de monstros repugnantes. Aquelle 
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sublime, puro, santo, onde tein a sua o ri
gem ? na dòr.
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Que sublime lição contém ás vezes, uma 
lagrima que derramamos, ou que enchu- 
gamos !

A dòr purifica 0  qne está maculado, 
sanclifica 0  que é bom, c divinisa 0  que é 
santo.
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envia para nosso aperfeiçoamento.
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não e n c o n tra n d o , em  co n sciên cia , a 
razão razoavel dc u m a  tam an h a  hosti
lid a d e .
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m esm os p rin c íp io s  can lenes, não v e 
mos, de fac lo , porque «e vo llem  con
tra  nós as iras dos que,conhecedores  
cm  grosso dc m aiores  verdades, por 
isso m esm o deviam  ser m a is  to le ra n 
tes.

A cceitam os a com m u nicaçâo  dos 
E s p irito s  ?

E' u m  facto , e com noseo o a e c e ila -  
rnm  os m esm os hom ens a q u e  o n o 
b re  conde ren de  as suas hom enagens. 

Acceitam os a reincarnação.?

0  p ro p rio S a ra k  a sustenta nas suas 
thèses de o ecu llism p  

O n d e, pois , a s isan ia , a m u ra lh a  
que nos separa ?

S erá  o C h ris to ?  S erão  os E vange
lhos ?

A h i. de fac lo , encontram os verd a - 
d ad e ira  an tith èse  ao o ceu llism o , na 
sua p ra tica , c d a h i ,  ta l ve/., a a n im o s i
dade do n obre  conde, a liás  cohéren te  
com sigo m esm o, p o rq u e  não sab eria 
m os nós outros tro ca r o$ e n s in a m en 
tos da liih lin  á lu /, da revelação esp i
r ita , pelos transcendentes  e esterais  
postulados da sua Theo so ph ia  eivada  
de p riv ilé g io s  e conveiiçóes.

Jesus nos ensina a a m a r nm  Deus  
abso lu tam e n le  ju s to , que a todos os 

seus lilltos  d is tr ih tie  ju s tiça  p ro p o r
c io n a l aos seus m érito s  de v irtu d e , 
q u e  não de sciencia  a d q u ir id a  em  
T em p lo s  e A cadem ias .

Jesus am a os s im p les  e os h u m il 
des, e aos aréopages e svnagogas  
Sem pre p rc le rio  as m argens do T ib e -  
riades, um  a u d itó r io  de h u m ild es  pe
cadores.

Os seus m ilagres  não v isaram  ja 
m ais  em basbacar os doutos phariseos  
que ll io s  p ed iam , m as a cdilie.ar pela 
F é , d i/e n d o  que de si m esm o os não  
la /.ia , s inão  p o r vontade do Pae, que  
estava lio  C éo.

«Os ú ltim o s  serão os p rim e iro s , 
o m ed ico  veio  para o e n fe rm o , lodo  

a q u e llé  q u e  se h u m ilh a r  será  e x a l
tado , a lu z  não se lez  para lient* d e 
ba ixo  do a lq u e ire * .

Todo o seu apostolado é um  livm n o  
á dem ocrac ia , é um a epopea de fra 
te rn id a d e , é u m  poem a de a m o r, de 
to le râ n c ia , de perdão , q u e r fa lan d o  á 
S a m a r ita in  q u e r buscando o P u b li
cam». q u er m ed itan d o  no horto  das 
O liv e ira s , q u e r peran te  C a ip liaz  ; c, 
a in d a  in -e x tre m is  no c im o  da c ru z , 
e xan g u c , o corpo  lacerad o , a n te  a tu r 
ba feroz e ig n ara , em  tr ip u d io  v il ao 
la n c in a n te  su p p lie io , o u tra  não foi a 
sua a lt i tu d e :  —  Perdoae. llies, 
porque elles não sabem o que fazem .

S erá  esse íd o lo  m o ra l que havem os  
de re n e g a r?

S erá  o p a tr im ô n io  dos seus E vange 
lhos, esse m an an c ia l jám ais  estanque  
de consolações, q u e  havem os dc tro 
c a r pelo fa k ir is m o  burlesco  do Conde  

D o u to r, q u e , ta lvez p o r in llu e n c ia  re -  
llexa dos M ah a im as  nos ju lg u e  no 
plano  dos seus p arias  e s u d ras?

M as, se assim  é. não nos il Ilid a 
m os, que as re lig iõ es  se não profes
sam  com o s im p les  decorativo  do es
p ir ito , na eng ren ag em  de theo rias  
m ais  ou m enos engenhosas e s y b i-  

lin a s .
0  seu a lcance é m a is a llo , m ais  pro 

fundo  o seu lim , fazendo p ro g red ir  
m o ra lm e n te  a h u m an idad e.

E , neste ponto  de vista, a p a tria  do 

O ccu ltis m o  nos ò fierece , á lu z  da 
H is to ria , um a tris te  copia do seu 
progresso, m in ad a  de p re ju isos de  
casta esuperstições de toda a o rd em .

Não q u e r is to  d iz e r  que duvidem os  
da a lta  sabedoria dos seus tem plos, 
em bora  convencidos «le q u e  a luz que  
elles  irra d ia m  não tem  ch eg ad o — até  
o prezente  pelo m enos— para a llü -  
m iar* a consciência h um ana  na sua 
p eregrinação  u n iv e rs a l.

E  é por isso q u e , á despeito  dos 
anathem as dos nobres C ondes, o p ta 
m os pelo C h ris to  generoso que fala ao 
nosso coração de rú s tico , com o p re fe 
rim os  ás suas cxh ib içòcs apparatosas  
a p ra tica  c o n fo rtan te  do E sp iritis m o  
e h ris lão , do E s p iritis m o  que nos e n 
sina a sotire r  am ando e perdoando.

Estarem os e rrad o ?
Só o tem po  poderá d iz e l-o , só Deus  

o sabe.

Julho, 1907.
M . Q u i.n t Í o

B a n g ü .

Escreve-nos «le Bangii o velho con  
frad e  Francisco Solauo de A raú jo , con- 
grato  Ia mlo-se com o appareci m ento da  
nossa foliiH e |>e«tindo o com pareciinen- 
to de um  nosso representante naqtielle 
local, afim  de a u x ilia r  nos na propagan
da. Satisfazendo o pedido do confrade 
A raújo , delegamos poderes para se e n 
carregar de fazer no Üaiisjõ nm a confe
rência . o nosso prezado com panheiro  
Ignacio  B itten co u rt, «pie se fa rá  acom
p an h ar a té  lá  pelo gerente desta folha* 
peto P eçao lia  Jaguaribe, O lym p io  D õ e- 
lin g e r e m ais o< dois operários e in 
trépidos apostolos «Io E sp iritism o no 
.Jardim B »tuuico Eduardo VvelinodoS  
lie is  e Pauhno Soares «lo Souza.

D o q n e  decorrer daremos c ircum stan- 
eiada notic ia  aos nossos leitores.

Tribuna Espirita

N o tic ia n d o  o nosso appareci mento, 
assim se expressou a  «Gazeta do N o ti
cias :

««Tribuna S p ir ita * .
Os propagaudistas do sp iritism o não 

descançam, l ia  um novoorgão— a «<7Yi- 
bunu Spirila«. publicação quinzenal, 
m uito bem fe ita , m uito  bem red ig id a .

A  collaboração 6 variadissim a e traz  
um a u i t id a  p tio tograviua— o retra to  de 
A lla it K nrdec. .

Nosso ooufrade «U n ião  E sp irita»  nos 
captivoti com a am ab ilidadé dos seus 
conceitos (pio gostosamente passamos a 
transcrever :

••Recebemos o p rim e iro  numero da  
" T r ib u n a  E s p ir ita ”  que vem. segundo 
o seu program m a, aux iliar-nos ua pro 
paganda nesta C ap ita l. Q ue seja bem - 
vinda. üqde os congregados não se es
queçam , que temos nm dever a cum prir  
peran te  o mundo E s p irita .

A  boa arvoro d á  bous fiuctos ; é de 
esperar da "T r ib u n a  E s p ir ita ”  bons e 
condignos serviços á grande causa do 
E sp iritism o, tanto  m ais quando tem  
em seu seio confrades illustrados já  co 
nhecidos nas Jiucs espiriticas como se
ja m  O legario  T a  vai es o G . Macôdo».

A todos enviam os os nossos cordiaes  
parabéns.»

D o “ Jornal E sp irita”  «pio se publica  
em  J u iz d u  Fóra transcrevemos também  
o seguinte :

«RecebeinO$ o p rim e i io  numero da 
"T iib n u n  tíx/tii //«i” , da C apita l fe d e ra l, 
o s c rip ti-m  e redacção rua d a  U rug .iay* 
ana. 136 Traz um retra to  de KardeC e 
bellos utigqs «Io redacção subscriptos 
]>or Gustavo Macedo. O legario  T a -a re s , 
fazendo p .irte  «ia reda- yAo tam bém  o 
dis tinc to  confrade Manoel Q  «intão*.

A to«tos «■* com panheiros de jo rn a 
lismo os uovsos sinceros ugradecim en-
f  'O

A  projm sito do presente do Papa ao 
lillio d o  K i da Espanha, encontram os  
em  uma c*>rrespondencia de Koma a 
descripçá «lo estojo «pie o encerra, des- 
Cripto nos seguintes term os .

A  tatnpa «to velludo branco. é cm - 
m oldurada d« targa orla de couro, com  
relevos «• p inturas, e tem  g.avndas a  
ouro o pr.it i estas palavras : •  D^um j u 
diei a ví lu>m i r j i d a  e lju *títium  luam JUhO 
regtso.

Todas os desenhos, tan to  os dos ol>íe- 
ctos conto os do cofre, são de ouro esty- 
lo  L u iz  X V I  : o trabalho , assim o do 
enxoval coiuo o da decoração do cofre, 
foi executado pelas freiras missionárias  
franciscaines, de ltom a : iielto 'm im lh a -  
ram  cerca «lo cem freiras, algumas das 
quaes vintliis  expressamente da Bélgica, 
•ia Espault i e da In g la te rra » .

E m pregaram  mal o seu tem po as re 
ligiosas. .uit«sH curassem de fazer roupi- 
nhas simples para  ascrcauças m iserá
veis. que tranzid .is  «le fri«> t ir ita m  nas 
m ansardas.

Prudência nas acções

Não liemos de toda palavra, nem do 
qualquer impressão ; ponderemos antes  
cada cous i com cautella  e madureza, d i 
ante de Deus.

A i, «pie a m iad o  mais fac ilm ente  acre
d itam os e dizemos o m al «pie o hem dos 
outros, ta l é nossa m iséria  !

Não creem  de leve os varões perfeitos  
qualquer referencia.|H>is conhecem a fra 
queza hum ana levada a m al c leviana  
om palavras.

G rande prudência 6  não ser preci
p itado uas acções.nem a ffe rrado em de
masia a seu ptoprio  sentir ; prudência  
tainhein  não d ar fé  a tudo que nos d i
zem. e não te r pressa do aòm niunicar a 
outrem  o «pie ouvimos ou julgamos.

T o m a conselho com varão discreto e 
consciencioso, e prefero aos teus pró 
prios a lv itres  as luzes do m elhor que tu .

A luVa vu la  faz o homem saldo segun
do Deus. e exi»eriento em m uitas cou- 
sas.

Q uanto  mais h u m ild e  fóres o sujeito  
a  Deus. tanto  m ais p rw lente  serás, o 
m ais calm o em todas as cinisas.

D a Im itação  de C hristo)

U m  s u ic í d io *

A cabam os de ser tes tem u n h a  dc um  
su ic itiio  e esto fac lo  s u g e riu -n o s  a l 
gum as considerações sobre a sua im 
p o rtân cia  m o ra l.

U m a  jo v e n , a quem  o verdòr «Ia m o 
cidade po d eria  a inda p ro p o rc io n ar  
dias fe lizes , a tiro u -s e  da b arca  Q uinU l 
da C o m p an h ia  C an ta re ira  ao m a r.

O bservám os neste m om ento  um  fa 
c to  im p o rta n te , que vem  cm  a u x ilio
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da nossa o p in ião , «|ti:im lo d izem os, 
q u e , u m  su ic id a  é sem pre um  a lu e i-  
n ad o .

Com  e lle i to, se o hom em  ou a m u 
lh e r . para o easo não im p o r ia , procu 
ra r com  calm a e rcfleção fu g ir  aos 
am arg u res  que esta vi«la lhe p ropor
ciona p o r m eio  d o su ie id io , le v n lo -h á  
a cabo Ir ia  c rcso lu iam cu te  sem  som 
bra de h o rro r ou m edo da m o r le ;  m as  
ta l não se dá :— esta p obre  irm ã , a ti-  

r o i i *80 re s b lu ta m e n le  ao m a r, é v e r
d ad e , m as pediu  soeeorro quando  v iu  
q u e  de l'ad o , sua m o rte  e ra  in e v itá 
v e l. L ig o , e lla  entreg ou  se sem  re fle -  
C lir , á cau/.a do seu in fu r lu n io , a té  le 
var a cabo a q u e lle  a d o  de desespero ; 
m as n esse m o m en to , leve a percepção  
da l'alla que p ra tic av a , e a rrep en d eu -  
se ped indo que a salvassem .

S o c ia lm eu te , este fa d o  é para  las 
t im a r , já  pelo s o flr im c tilo  q u e  trouxe  
aos parentes da su ic id a , já  porq u e, 
sendo a sua causa la lv ez  um a suges
tão de n o tic ia  m ais ou m enos ro m a n 
tizada de um  caso a n te r io r  pub licad o  
pela im p re n sa , pdile lam b em  s e rv ir  
de in c e n tiv o  para a lg u m  o u tro  a lu c i
nado de ocasião .

M o ra lm e u te  po rem , e lle  vale  m u ito  
m ais, com o vam os d e m o n s tra r:

O h o m em , o e s p irito  não tem  sexo) 
depois de um a ex is tên c ia  te rre n a  em  
que pouco a d ian to u  lio  c am in h o  do 

progresso, v è o  q u e  lhe fa lta  p e rco rre r  
para lá c h e g a r; sabe q u e , q u an to  m ais  
d u ras  forem  as provas por que t iv e r  
<le passar, m ais  apressará esse m o 
m en to , e . achando-se com  coragem , 
pede um a nova encarnação na q u a l os 

s o llr im e n to s  serão tan los  q u e  le rá  até  
o desejo do S u ic íd io .

Sc conseguiu  re z is tir  c rezignnda- 
m en te  co n c lu iu  a sua exp iação , deu  

um  g ran d e  passo no c a m in h o  do p ro 
gresso. p o rq u e  resgatou m u itas  das 
suas (a llas  a n le r in re s ;  m as, se d e 
san im o u  em  m e io  da v iagem , se 
não teve a coragem  precisa para su 
p o rta r  as provas q u e  e lle  p ro p rio  es
co lh eu . se ju lg o u , c m lim , q u e  pela  

m o rte  se lib e rta v a  das m agnas q u e  o 
aea h ru n h a va m . enganou-se. por que, 
este m eio  só serviu  para a u g m e n ta r-  

lh e  as dores.

0  s u ic id a , ju lg a n d o  te rm in a r  os 
seus padeeim entos, aug m e n la -o s  ; 
p o rq u e  um a vèz que a sua hora não  
era  chegada, terá que lie a r nas trevas, 
isto é ;  na ignorânc ia  de tudo  q u e  o 
c erca , s en tin d o  a cada passo os .sofri
m entos  in h é ren tes  ao gen ero  de m o rte  
q u e  escolheu e ás cauzas q u e  d e te rm i
n aram  este a d o  ; is to  e m q u a n lo  não 
t iv e r  co n c lu íd o  o tem p o  q u e  te ria  de 
l ie a r  na te rra ; T e rm in a d o  is to , com eça  
a re lle c lir  na sua s itu ação , e a vê pe io r  
do q u e  q u an d o  e n c arn o u , p orque a 
a u g m en to u  coin  esta g ra n d e  la lla  :—  
despedaçou v o lu n ta ria m e n te  o véh i
c u le  que o Pai lh e  concedeu para seu 
progresso— :

«A v ida  não p ertence  n n en h u m  de  
nós. q u e  aqu i p e reg rin a m o s; e lla  nos 
foi concedida para que por nossos es
forços nos d epurem os das im p e rfe i
ções q u e  n o s iú ip o s s ib ilita m  de p ro g re 
d ir  ; c o r la l-a  é um  c r im e  q u e  im p o rta  

em  d esobed iência  ás le is  do C read o r.

0  nosso p laneta  é de exp iação , c 
q u a lq u e r que seja a condição em  que  
nos achem os, devem os le ra  resignação  
precisa  para ch e g ar ao lim  da jo rn a d a ;  
e is to  conseguirem os, se. no m om ento  
m ais c r it ic o  do nosso penar, nos d e r 
mos ao trab a lh o  de o lh a r  para baixo  
na h ie ra rc h ia  so c ia l.

O b servarem o s então , que por m u ito  
q u e  soflVamos a in d a  ha o u tro s  que  
so lfrem  m ais do que nós.

J. F krrf.ir a .

Profissào de Pé
E s erev em -n o s :

Som os constantes le ito res  do— K e- 
fo rm a d o r— a p re c ia m o l-o , o nosso es
p ir ito  cxtnsia-se d ia n te  das bellezas  
do E s p ir it is m o , e então  vem os quão  
longe eslavam os de con h ecer Jesus!

T u d o  ah i nos e n can ta , m as a nossa 
a tle n çã o , de ha m u ito , sc p rend e  aos 
artig o s  in titu la d o s  :

— Profissão de F é , onde sedentos  
de lu z , vam os pouco a pouco fug indo  
das trevas , pois encontram os nesses 
eserip tos , sub a m ais  s ingela  fórrnn e 
n itid a  exposição, tudo o q u e  n n tu r .il-  
m en te  re p e llim o s . N u n ca  seguim os a 

c erim ô n ia  p u ram en te  m a te ria l do ca- 
th o lic is m o , pensavam os todavia em  
D eu s , e aguardám os pelo  destino , o 

m o m en to  da nossa v e n tu ra , tendo a 
crença e s p ir ita .

O a u c lo rd a  Prolissão de F é , sem pre  
bem  in s p irad o , nos dá a fe lic id a d e  de 
con h e ce r não só o e n red o  todo, de 
um a ú n ica  re lig iã o , m as, a inda o con- 
ju iie to  de todas e llas , o que ha de 
falso  na sua o rgan isação, a a rc h ite -  
c tu ra  dos lem p lo s  e la m b em  de que 
m odo são fe itas  as cerim ô n ias  dilVe- 
re n te s .

No estado em  que nos achavam os, 
n in g u ém  nos e n te n d ia , tin h am o s  sau
dade de a lg u m a cotisa que ilida  aqu i 
não possuím os, e Deus ua sua m ise 
ric ó rd ia  in li i i i ta  nos deu a sua santa  
m ão : deu-nos a vida d erram a n d o  so
b re  nossa fro n te , os raios de lu z  do 

E s p ir it is m o  ; c. assim  acham os suc- 
cu lcn to s , proveitosos e a lé  in s tru c ti
ves, os a r t ig o s :— Prolissão  de Fé.

Q u e  Deus en v ie  sem pre  ao seu au - 
c to r, o seu am oroso g u ia .

Uma assídua le ito ra .

Descripçao da formosura

Que cousu é a formosura senão um a  
Cftveiia  bem vestidu. u que a m enor eu* 
ferm idude t i r a a ç ô r  e, antes de a  m orte  
a despir de todo, os an u o s lh e  vão m or- 
titicando a graça d aquelia  e x te rio r e ap 
paren te  superficie de ta l sorte que, se 
os olhos pudessem penetrar o in te rio r  
d é lia , o não poderíam  ver sem horror Î  
O uvi ao mesmo coiuj»ositor d a  a rte , que 
ensinou como se hav ia  dc a rm ar esta 
enganadora :

A form usum . d iz  e lle , é um  bem frá 
g il, e quanto m ais se vão chegando os 
annos tan to  m ais vai d im inu ind o  e  des
fazendo em  si e fazendo-se menor :— Seja  
exem plo d ’esta lastim osa frag ilidade  
H elena,aquella  famosa e formosa grega, 
f ilh a  de T in d a ro . roi de L a  con ia , por 
cujo roubo foi destru ída T ro ia . Durou a

guerra  de* annos ; e ao passo «pie ia  du 
rando e crescendo n g uerra  se ia  ju n e ta -  
m ente com os annos d im inu ind o  a cau
sa d ’e lla . Kra a  causa a form osura do 
H elena flo r em lim  da te rra  a cada anuo  
coitad a  c o iii o arado do tem po, lis tava  
j á  tau í m urcha e a mesma H e len a  tam  
outra , que, vendo-se ao espelho, pelos 
olhos, que j á  não tiu lia m  a an tig a  v i-  
veza. lh e  corriam  as la g rim a s ; e. não 
achando a causa por que duas vezes 
fô ra  r-n ibada. ao mesmo espelho e a si 
perguntava |x ir e lla  :

As form usuras mortaes no p rim e iro  
d ia  agradam , no segundo enfastiam  ; 
sam livros que, um a vez lidos, uã«i têm  
m ais que 1er.

P a d . Antonio V ie ira  

Serm ão de S ta . Ir ia

PROFISSÃO DF FÉ
ron

G u s t a v o  JVlaeedo
LIVRO DE COMBvTC E PROPAGANDA

cm o qual autor estuda e synthétisa a» ro'lgldes 
catholica. positivista, protestante « espirita

iNim.r. do I . iv r o

C om o m ovido  p o r fan a tis m o  foi o 

a u c to r para o convento  dc liltiu ie n a u  

— Da d o u trin a  da ig re ja  com  re lação  

ao p oder dos re is ;  da d o n lr in a  tios 

santos com  re lação  ás m u lh e res  e «Ia 

acção poderosa dos confessores sobre  

as p en iten tes  — As associações «le d e 

voção fe m in in a  e os serm ões que lá 

sc p rég a in — 0  c le ro  s ecu lar, as i r 

m a n d a d e* e a negociata  dos li lu lo s  

re lig iosos— 0  casam ento  re lig io s o  c o 

casam ento  dos padres— 0  c lero  re g u 

la r , as especia lidades devocionaes de 

cada o rd em  o as congregações re li

giosas q u e  ex is te m  no b ras il —  Os 

conventos no b ra s il, o p in ião  dos b is 

pos, i i i ie r m ii ic io e  m in is tro  d a ju s liç a  

dc 18o ». C irc u la r  m in is te r ia l p ro h i-  

h indo a e n tra d a  de noviços para as 

ordens re lig io sas— 0  p a tr im ô n io  tias 

ord en s  re lig iosas . Os frades e x lra n -  

geiros e sua m á vonlnde con tra  os 

b ra s ile iro s . E xetnp lós  de corno e lles  

não são m elh o res  que os re lig iosos  

naeio u aes— Com o passou o a u c to r dc 

s aeris lão -am ad o r e m estre  de c e r im ô 

n ias . Sua en trad a  a sabida tio s e m i

n á r io — C om o conseguiu  o a u c to r e n 

t ra r  para o con ven to  e da vida q u e  lá 

levava— Com o o a u c to r e n tro u  para o 

noviciado  e da c e r im ô n ia  da in v e s ti

d u ra  do h ab ito . V id a  da e o m m u n i-  

datle— C om o o v iv e r do convento  lhe  

fez d e ix a r o h ab ito - Com o o a u c to r  

não lo i receb ido  pelo arceb isp o  do  

It io  d e  Jan e iro . O q u c é  a S ociedade  

S V ic e n te  de P au lo . A p r im e ira  se

r ie  das co n ferên c ias  do padre  Ju lio  

M a ria  na m a triz  da ( i lo r ia — 0  c a th o 

lic is m e  am erica n o  c a lg u m as o p i

n iões a seu respeito— D iscrijição  da 

C ap e lla  P o s itiv is ta  e lig e ira  h io g ra -

■ ■ 1 ■»
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p h ia  d e  A u gu sto  C o m te— B reve n o ti

c ia  sobre o p o s itiv is m o — l ' l  lim o s  dias  

do papa da re lig iã o  da h u m a n id a d e ;  

os phenom enos in ed iu m n ieo s  <le v i- 

deneia  q u e  com  e lle  se d e ra m — Pcs- 

cripçào  de u m a  c erim ô n ia  p ro testan te  

na ig re ja  p resb v lerian a  da travessa  

da B a rre ira — B reve no tic ia  sobre o 

p ro te s ta n tis m o — 0  estado da descren 

ça  q u e  a re lig iã o  p ro d u z io -n o  au c to r. 

A  p rim e ira  sessão que assistiu  na F e - ' 

de ração E sp irita  B ra s ile ira — Com o eo- 

nh eccu  o E s p ir it is m o — A lla n  K ardec  

antes  de s e r  e s p ir ita — C om o A llan  

K ardec chegou ;i conclusão de q u e  o 

e s p iritis m o  e ra  um a verd a d e — R esu 

m o do ens in o  dos E sp írito s  —N o tic ia  

do liv ro  dos E s p ír ito s — C om o resus- 

c ito u  a fé com  a d o u trin a  E s p ir ita —  

N o tic ia  do liv ro  dos m é d iu n s — A B í

b lia  está pejada de phenom enos espi

r ita s — M uitos exem plos  de appariçóes  

tang íveis  re fe rid as  pelos liv ro s  de de

voção C o ntin u ação  de exem plos  t i 

rados da vida dos santos. Missa peios  

m o rto s— N otic ia  do E vangelho  segun

do o E s p ir it is m o — A lg u n s  contrastes  

e n tre  o c a lh e lic is m o  e o e n s in o c h r is -  

tão -  N o tic ia  do Céo e do In fe rn o . A l

gum as obras  q u e  tra ta m  do In fe rn o . 

A lg u m as  in d iv id u a lid ad e s  iu fe rn aes . 

C alcu lo  da população in fe r n a l— F ô r

m as dos d iabos, suas tentações e m e

ios de a fu g en ta l-o s  com  a agua benta  

— A e te rn id ad e  das penas. As e x p re s 

sões. D iabo  e  ( le lie n a . E s p ir it is m o  in -  

teresseiro— N o tic ia  sobre tien e se  se

gundo o E s p ir it is m o — Os m ilag res  se

gun do  o E s p iritis m o  Os m ilag res  e 

as predicções segundo o E s p iritis m o . 

F im  da b io g raph ia  de A lla n  K ardec. 

C onclusão . A p p e n d ic e — Nova F re ira  

— u m  g r ito  de d ô r.

A obra  tra z  o re tra to  do a u c to r, c 
contem  o u tro s  assum ptos in te ressan 

tes contidos  nos cap ítu lo s  indicados.
«O  e s ly lo é  c la ro  e espontâneo ,a  pa

lavra  verd ade ira  e s im ples»  com o  

m u ito  bem  disse o Leopoldo C irn e , 

re d ac to r-ch e fe  do lie  fo rm ad o r, e p re 

s idente  da F ederação  E s p ir ita  B ras i

le ira .

Os pedidos da obra  q u e  n en h u m  

esp irita  se deve d isp en ser de possuir, 

podem  ser d irig id o s  ao S r . N illo  F o r 

tes L iv ra r ia  da Federação  E s p irita  

B ra s ile ira , ã rua do R osário  9 7  ou ao  

S r . J . F e rre ira  g eren te  da T rib u n a  Es

p ir ita  á rua  da F ru g u a v a n a  u . 130.

P reço  brochado  

» encadernado

Verdade e Luz

Felic itam os á  nossa confrade pelo seu 
X V I I  anuo de existência, sempre em 
pregado em  pró l da causa santa a qne

em l»Aa hora se dedicou, e a in d a  mais 
pelo m elhoram ento que in troduziu  em  
sua fe itu ra  como a capa anm m cio que a 
reveste.

A Luz

Saudamos o nppnrecim ento desse 
novo collega quese publica  cm C u ritib a  
no P aran á . Belta fe itu ra  o collaboraçãO  
criteriosa.

Silo seus direetores os confrades Do
mingos D uarte  Velloso. José Lopes 
N ette  e Augusto Correia P iu to .

Lem os ua «L u z* de C u r it ib a : « H is 
toria  L itte ra r ia  E s p ir ita — Pede-nos o 
nosso confrade Sr. L iberal Junqueira, 
residente em  V a rg in h a  Almas, que 
avisemos aos u< ssos collogas da iu iprou- 
saqtie elle ostA organizando a H is to ria  
L itte ra r ia  K -p ii ita . pedindo, portanto, 
a todos que llio enviem  seus respectivos 
jornaes a lim  do organizai a» .

E m  M ilã o  a p d ie ia  descobriu que no 
Asylo das irm ãs da Consolação se pas 
savam scenas escandolosas. V is itado  o 
estabelecim ento, foram encontradas 9  
m eninas violadas.

São accusados desse crim e o padre  
Longo, que tug iu  para a Am erica do Sul 
e o padre R iv a , me foi preso.

O  povo indignado, assaltou o conven
to, tentando lyne.har as irm ãs de c a r i
dade e os sacerdotes.

Sociedade  A n to n io  d e  P a d tta

N a  n o ile  de 21 do mez pa*>ado.o nos
so d i ector Gustavo M acedo, visitou  
aquela a n tig a  sociedade, sendocarinho- 
sam eute recebido pelo seu « igno prorl- 
deute o  dedicado confrade A n to n io  C a 
bral do Lacerda, em  bõa hora escolhido  
para  aquele cargo.

R calizava-se naquela noite a sessão 
sem ana1 da agrem iação, com regular 
concurroncia e m uito  recolhim ento, 
reinando duran te  o trab a lh o  a m ais  
p erfe ita  o r le m  e segura orientação.

O  presidente estudou o Evangelho  
segundo o Espiritism o,e o L iv ro  dos 
M édiuns, offererendo a palavra nos as
sistentes e insistindo para que delia  
uzasse o nosso «lirector, no que foi satis
feito .

Seguiram  se depois os trabalhos p rá 
ticos corn varies m édiuns de ambos os 
sexos, dando resultado* satisfatórios.

O  presidente revelou grande tin o , 
p ra tic a  e segurança, no desenvolvim en
to  dos médiuns, mostrando-lhes os ]>e- 
rigos e as vantagens da mediu um idade, 
e coucitando os a só traba lharem  na 
com panhia de pcssóaa de reconhecido  
preparo e convicções esp iritas.

Ficou encarregado da d istribuição  
do nosso jo rn a l na sociedade Á u to u io  
do P adua, bem  como de receber assi
gnat uras e donativos para a  nossa folha  
prezado irm ão M ario  Cardozo. ,

Livros de devoção catholica

O ne é q u e  se dá ao e sp irito  fc in iu il 
e s in ce ram e n te  piedoso de uns q u in ze  

annos , q u e  sáe de u m  colég io , deco
rado  já das p r im e ira s  e salu tares  im 
pressões da v irtu d e ?  Q ue é q u e  se m i
n is tra  a u m  coração jo v e n il ,  q u e , m al

v indo  ao balo  da ex is tên cia  c educado  
in in i  m eio  c lir is tã o  e serio  (a inda so- 
brenadam  a lg u m as fa m ília s  que ed u 
c a m ), busca em  to rn o  de si um  liv ro , 
q u e  lhe co m p le te  a p rim c ila  form ação  
edu cativa , u m  liv ro  q u e s irv a  de sup- 
p lem cuto  a uns lábios apenas b a lb u -  
cian tes  na ling u ag em  da piedade? Que  
é que se o fterece ao e sp irito  som brio  
de um  rapaz, já  e n la ra d o  de p razeres, 
d es ilu d id o  de unia vida que Im je  se 
v ive  em  tão pouco tem p o ; sedento de 
verdade, dee íevação , de id e a l, de Deus? 
A p o n la -sc -lh es  a caverna d aso b ras  se
veras dem ais , im p reg n ad as  de pessi
m is m o * que d esm en tem  o E van g e lh o ; 
abre-se lhes a to rn e ira  de água m orna  
do devo eion ario  anodvno  c flá ç id o ;  
s e rv e -s e -llic s o  p io  cabio dos inauuacs  
in s íp id o s  ou ü lnm hicadns ipn* a E ran ça  
exp o ria  n u  barda , e q u e  P n rlu g a l la m 
bem  e d ita . Não é tud o , nem  o m ais  
q u e  a líng u a  a li so fra  estorcegòes de  
s yn tax e  ; a lg u m as vezes nem  a do u 
tr in a  ii'csscs liv ro s  c in m ittid a  é théo 
logien m en te  c a th o lica .

P adre  S k n .yv  F i ik it a s .

(P ro lo g o  dos so lilo q u io s  de S a n to  
A g o s tin h o ).

LIVRARIA
l>\

Federação Espirita Brazileira

H m  do llosurio, 07

MIO PC JANEIRO

e b i ç O e s  p r o p r ia s

A l.LA N  K A ltO EO —O L ivro  dos E sp irito * — 
O L ivro  dos Médiuns—U Evangelho .Segundo 
o E sp iritism o—O Céo e o In fe rno—A  (ieneso 
—Obras Posthumas.

Preço dos seis volumes encadernados 30$i):}Q

TraducçAo corrig ida  para o
Centenário— im pressão nitida em papel su
pe rio r— lypo elzeviriauo— rapas de perca
line  azul celeste e le tiras  cm o u ro , ornadas 
com o re tra io  de A lla it Kardec. ensimado 
pela a I lego ria de uma for.ua esp iritua l que 
empunha ua mào esquerda m il ram o dc 
ly r io , em blem a da paz e na destra uma 
Candeia syuibnliea da luz que uào foi feila
Iia i.i ser eidloe.ida Sob o  a lque ire—tra - 
i.d lio  este do uolavel p in to r brasile iro  

Pedra Percs Jun io r.

cr.tçóES COMMUN* oas mesmas obras

Cail.i volume brochado lí§'«00, carto
nado 3S500 e e n e a d e riu do ............  3$000

Memórias Do P adrk Cermano, b ro 
chado 3$U00, encadernado.............. ($000

0  ofK i: o EsruuTis'so, 1 volume bro- 
cliailo. ..................................................  Ss«K>

B u t.— Magnetismo curador M a n u a l-  
«Io estudante uiagnetifciüoi', | vo
lume brochado 3S00U encadernado. * $ 0 0 0  

Boi:. Magnetismo cura tivo— Psycho- 
physiologia, I volume brochado
3$000. encadernado...........................  *$ooo

ItttURRA DE MENEZES— Estudos Philo- 
sophicos. 3 volumes broeli.nlos
1)9)00, encadernados..........................  ’.'S'KX)

Cio o kv s  {W illia m ).— Factos espiritas,
I vol. hrooh. |$.“»0), enead...............  2$500

I>i :m s  ( la 'o ii) .— Depois da m orte, l
vo l. broch. 3$000, enead..................  4§ooo

( íib ie r  (Paulo).— Analyse das coisas,
I vol. broch. I $800, enead.............. 2 $ $ 0 0

Mossks (Stalnton).— Ensinos espiri
tualistas, 1 vol. broch. ágôOO, en
cadernado...........................................  3S0O0

Os pedidos dc catalogo» devem ser dirigidos 
ao Administrador

Xilo Fortes.


